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I – O COMEÇO 



Eu mesma tenho dificuldade em acreditar que estou aqui dessa maneira, na  sala  da fazenda, completamente nua, de quatro, com o rosto voltado para a parede e todo o resto exposto. Meu coração bate forte, meu corpo treme e não é de  frio  pois  uma  onda  de  calor  transpassa  meu  corpo fazendo-me transpirar. Não é a primeira vez que fico nessa posição  na  frente  de  um  homem,  mas  completamente exposta e com risco real de ser vista por várias pessoas, isso sim é inédito. 





Posso  ouvir  sons  de  vozes  vindo  de  fora  da casa. Consigo identificar a voz dele, parece dar ordens para funcionários  resolverem  uma  coisa  ou  outra  num estábulo, com um cavalo, alguma estrada. Minha tensão é tanta  que  me  impede  de  concentrar  nos  assuntos.  De quando  em  vez  escuto  passos  por  perto,  mas  não  posso determinar se estão na sala ou em algum cômodo próximo. 

Por  muitas  vezes  me  deu  vontade  de  levantar,  procurar minhas  roupas  e  sair  daqui  correndo  sem  ao  menos  me despedir, mas isso não é mais possível depois das minhas escolhas. Começo a me lembrar de como cheguei até aqui, nesse momento e nessas condições. 



Desde  muito  nova  me  interessei  por  sexo.  Não  um  sexo convencional  tipo  papai  e  mamãe,  mas  algo  que  tivesse mais emoção e me desse um prazer não apenas físico, mas que  me  completasse  como  ser.  Percebia  como  meu  avô tratava  minha  avó  de  forma  rude,  imperativo  e  ela  toda 9 



submissa fazia-lhe as vontades, parecia que sentia prazer em ser assim. Certo dia o vi dando-lhe um tapa, o que me chocou  no  início,  mas  sua  reação  me  surpreendeu  e comecei a refletir de como eu queria ser. Ela simplesmente respondeu ao me avô: 





__  Obrigada  por  me  corrigir.  –  E  eu  nem soube o motivo. 





Com treze anos comecei a namorar e já sentia um  tesão  incomum,  pelo  menos  sempre  achei  que  era incomum,  para  alguém  da  minha  idade.  Deixava  meu namoradinho passar a mão em mim e até arriscava deixa-lo meter a mão dentro da minha calcinha. Essas, por sinal, desde que comecei a me entender melhor atolava no rego da  bunda  mesmo  elas  sendo  grandes,  e  depois  com  o passar do tempo foram diminuindo até chegar a meros fios atrás e minúsculas na frente tampando apenas a fenda da vagina. Gostava de me expor, sentir meio que um objeto, algo  para  ser  usado,  definitivamente  eu  não  era  uma pessoa comum. Ficava excitada em ser desejada e quanto mais  pensava  nisso  mais  alimentava  meu  tesão,  minha vontade de transar. 





Aos  quatorze  anos  quase  quinze  comecei  a namorar um rapaz um pouco mais velho e os sarros, mãos aqui  e  acolá  ficaram  pouco  para  tanto  tesão  e  ele  me ensinou  algumas  mais  coisas.  Certa  vez  estávamos  na varanda da casa e ele deu uma ideia: 





__ O que você acha de darmos uma volta, está muito calor, vamos até a sorveteria? 
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__ Legal! Mas vou pedir para a mamãe. – Eu 

disse. 





Eu era filha única, morávamos apenas eu e 

minha mãe. Nunca conheci meu pai. Minha mãe não era conservadora ortodoxa, mas gostava das coisas certas, eu sempre gostei muito de obedecer, pedir permissão, isso me deixava na configuração de “boa filha”. 





__ Mãe, posso ir à sorveteria com o Átila? Não vamos demorar. 





__ Pode sim Selena. 





Saímos. Eu de mãos dadas com ele. Estava 

usando  uma  saia  rodada,  com  uma  calcinha  pequena, totalmente  no  rego,  uma  blusinha  de  alças,  sem  sutiã. 

Meu  namorado  gostava  das  roupas que  eu  usava,  afinal facilitava  o  acesso  ao  meu  corpo.  Em  determinado momento passou a mão pela minha cintura e começamos a andar abraçados, e a mão começou a descer até chegar na minha bunda, por cima da saia, e como esta não era lá tão grande logo senti ele tentando abrir meu rego por baixo dela. Com um sorriso malicioso falei: 





__  Está  querendo  que  todos  vejam  minha bunda? Minha calcinha? Assanhado! 





__  Não  aguento  ver  você  com  essas  saias. 

Olha  como  estou  com  tesão?  –  Olhou  para  baixo  me mostrando seu membro duro por baixo da bermuda. Tive vontade de colocar a mão e apertar, mas me contive, pois estávamos bem próximo ao nosso destino. 
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__  Huuummm!  Delícia!  Mas  tira  a  mão  daí que já estamos chegando. – Retirei a mão dele da minha bunda. 





Enquanto  tomávamos  o  sorvete,  não 

consegui  parar  de  pensar  nele  levantando  um  pouco minha  saia  na  rua  e,  também,  no  seu  membro.  Queria fazer algo diferente do que já havia feito. Me deu vontade de  colocar  a  boca,  chupar  como  se  fosse  o  sorvete  que estava  saboreando  naquele  momento.  Eu  queria  isso  e senti  minha  calcinha  ensopada,  meu  tesão  estava  nas alturas. 





Quando estávamos indo embora, depois que 

saímos das ruas mais movimentadas, olhei para os lados e disse a ele: 





__  Não  quer  colocar  sua  mão  na  minha bunda de novo? A rua está deserta.  – E ele, sem pensar duas vezes, levantou minha saia e colocou a mão na minha bunda. 





__ Gostou não é sua safadinha? 





__  Muito!  –  Sorri  maliciosamente  fazendo cara de safada. 





Paramos  no  meio  da  rua,  ficamos  de  frente um para o outro, ele me abraçou com força, levantou toda minha  saia,  deixando  minha  bunda  completamente exposta e segurou forte com as duas mãos. Fui ao delírio de tanto tesão. De pensar que estava quase nua na rua. 

Que loucura! Senti seu membro contra meu corpo, estava muito duro. Queria pegar, chupar.... Sei lá. Estava louca. 
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Depois 

desse 

pequeno 

“sarrinho”, 

continuamos andando em direção a minha casa, ele com a  mão na  minha  bunda, e eu me atrevendo  a  alisar seu membro, ainda por cima da bermuda. 





Assim  que  chagamos  fui  logo  avisar  minha mãe,  e  como  ela  já  estava  dormindo  não  quis  acordá-la. 

Voltei para junto dele na varanda, que estava com as luzes apagadas  e  a  pegação  recomeçou.  Ele  estava  sentado numa “meia parede” que contornava quase toda varanda, cheguei  pela  frente  e  o  abracei  no  pescoço  e  logo  ele colocou  a  mão  na  minha  bunda  por  baixo  da  saia.  Seu membro parecia que ia estourar a bermuda de tão duro. 

Não aguentei, coloquei a mão, ainda por sobre a bermuda. 

Ele abria minha bunda como se quisesse me rasgar, meu tesão  estava  muito  grande.  A  certa  altura  ele  disse baixinho no meu ouvido: 





__  Põe  ele  para  fora  e  segura  forte.  –  Como sempre  fui  muito  submissa,  olhei  assustada  para  ele  e perguntei: 





__ Posso mesmo? É isso que você quer? 





__ Sim quero muito! Por que, você não quer? 

–  Balancei  a  cabeça  afirmando  com  um  sorriso  tímido  e sem tirar os olhos dos dele, com o coração aceleradíssimo fui baixando o zíper, abri o botão e enfiei a mão dentro da sua cueca. 





Aquilo estava quente e na ponta escorria algo deixando um pouco úmido. Passei a mão por ele todo, até chegar no saco, subi e envolvi ele com minha mão. Nem notei que seus dedos estavam na porta da minha vagina e 13 



quando percebi, dei um sorrisinho de medo e prazer e nos beijamos profundamente, um com a mão no sexo do outro. 

Esse foi meu primeiro contato com seu pênis. As emoções não pararam por aí. 





Baixei  sua  roupa  o  máximo  que  pude  para poder liberar tudo e então pude ver aquele membro na sua totalidade. Não era  dos maiores, porém também não era pequeno. Tinha um corpo grosso e uma cabeça vermelho arroxeada brilhante. Estava encantada de ter aquilo tudo na minha mão, de poder sentir o calor, o cheiro, a força. 

Comecei um suave vai e vem descendo e subindo, como já havia visto em vídeos. Observei que a respiração dele ficou mais ofegante e senti seu dedo pressionando a entrada da minha  vagina  com  um  pouco  mais  de  força,  dei  uma travada e fiz a pergunta que saiu da minha boca quase que automática  apesar  dos  medos  e  da  vergonha  em  que  eu estava: 





__ Você me deixa colocar a boca nele? 





__  Se  você  quiser  pode.  –  Nesse  momento senti um pouco de frustração, pois esperava que ele fosse mais  enérgico  e  empurrasse  logo  minha  cabeça  e  me fizesse engolir logo aquele mastro. Mas... 





Ainda  com  muita  vontade  e  excitação, 

abaixei, fiquei agachada entre suas pernas e aquele pênis ficou  exatamente  na  minha  frente.  Estava  hipnotizada  e encantada com ele. Já podia sentir o cheiro. Aquilo estava me estonteando e sem mais esperar dei um beijo bem na ponta  da  cabeça  e  abocanhei.  Afoita  tentei  colocar  tudo dentro da boca e engasguei. Ele deu uma risadinha: 14 



 



__  Vai  com  calma!  Comece  aos  poucos  e depois  vá  enfiando  mais  até  conseguir  suportar  ele  bem fundo.  Depois  comece  o  mesmo  vai  e  vem  que  estava fazendo com as mãos, só que dessa vez com a boca. 





Atendendo  ao  seu  conselho  segui  aquele tutorial e ele muito carinhosamente segurou minha cabeça e me ajudava naquele vai e vem. Eu estava nas nuvens. 

Aquele gosto de homem, aquele membro entrando e saindo de  mim.  Perdi  a  noção  de  tudo  e  me  entreguei completamente àquele ato. Com  uma  das mãos  coloquei minha calcinha de lado e enquanto chupava comecei a me tocar numa masturbação lenta e gostosa. E voltando um pouco  para  a  realidade  ouvi  ele  gemer  e  falar  algumas coisas. 





__ Isso! Chupa! Ah! Gostoso! Vai... 





Aquilo  me  deixou  com  mais  tesão  senti minha  vulva  um  pouco  mais  inchada,  meus  líquidos estavam  mais  abundantes  que  o  normal,  minha sensibilidade estava maior, o simples toque no meu clitóris era um choque elétrico, acelerei meus movimentos e gemia baixinho também. 





__  Ahh!  É  muito  bom!  Sua  boca  é 

maravilhosa!  Chupa  minha  gatinha!  Nunca  pensei...  – 

Falou alto e eu o repreendi. 





__ Fala baixo. Quer que mamãe acorde? Que 

alguém passe na rua e escute? 





E  ele  num  tom  mais  baixo,  mas  parecendo fora de si: 
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__ Não! Mas eu não paro o que estou fazendo nem  se  a  polícia  chegar!  –  E  continuou  metendo,  aquilo estava  muito  bom.  Eu  também  estava  delirando  com minha  masturbação  e  também  com  a  sensação  de  estar sendo  fodida  na  boca.  Era  minha  glória.  Mal  sabia  que viriam tantas outras e melhores que aquela. 





__ Ai Selena! Eu... eu estou quase gozando! 

Está muito bom! Está muito gostoso! – Eu estava entrando em  êxtase  também.  Enquanto  ele  acelerava  a  metida  eu acelerei meus movimentos também e um orgasmo estava se  aproximando  como  um  fio  bem  fininho  que  parecia começar nas minhas pernas, passando pelos meus braços, depois meu peito,  minha  cabeça. Imaginava um feixe  de luz  fazendo  esse  caminho  e  por  fim  chegou  na  minha vagina como nunca havia acontecido antes e explodiu. Foi tão  forte  e  intenso  que  eu  passava  as  mãos  tão  forte  no clitóris, tudo aquilo me desligou da realidade e eu gozava arfando  forte,  meu  coração  saltando  do  peito,  caí  de joelhos e comecei a chorar e foi nesse momento que escutei ele urrar e despejar todo seu esperma na minha boca: __  Arrrgg!  Ahhh!  Selena!  Eu  “tô”  gozando muito! Aaaahhh! Aaaai! De-lí-cia! 





__  Goza!  Goza  muito!  Huuuummm!  –  Foi  o que consegui  dizer pois  minha  boca  estava inundada de esperma e eu sem saber o que fazer se engolia ou cuspia, mas mais engolia e o que caia fora era porque não dava para segurar pela quantidade. Mais tarde aprendi que não era a quantidade, mas sim a prática em beber. 





Quando  tudo  foi  se  acalmando  senti  uma nova frustração. Ele percebeu que gozou na minha boca e 16 



totalmente sem jeito começou a me pedir desculpas, como se tivesse feito a coisa mais errada do mundo: __ Ai Selena! Me desculpe! Eu não consegui 

me controlar e gozei na sua boca! Me perdoe mesmo! Eu deveria  ter  tirado  fora,  mas  perdi  a  noção.  Isso  não  vai mais se repetir. – Estava totalmente desconcertado. Parece que o que tinha acabado de ocorrer ficou menor devido a esse fato. 





__ Não tem problema Átila! Eu também perdi 

o controle. Mas eu gostei muito. Foi a melhor experiência da minha vida! Você não tem do que se desculpar. – Minha blusa  estava  toda  molhada,  minha  calcinha  estava ensopada e de lado na minha virilha. __Acho melhor você ir  embora!  Eu  preciso  me  limpar.  Guarda  isso.  –  Falei apontando  para  seu  membro  que  já  estava  mole.  __Até amanhã. – Dei um beijo no seu  rosto, pois o meu ainda estava molhado de esperma e ele se foi. 





Entrei depressa no meu quarto e fui tirar a roupa,  mas  ao  ficar  frente  ao  espelho,  pude  ver  aquele líquido no meu pescoço, no meu peito e lembrei do gosto. 

Adorei! Era muito bom! Tirei minha calcinha e vi o quanto estava  molhada,  nunca  ficara  assim.  Dei  um  sorriso  de satisfação.  Pensei  em  tomar  um  banho,  mas  decidi espalhar  o  que  sobrou  daquele  sêmen  pelo  meu  corpo  e dormir dessa forma. Enquanto espalhava  aquilo no meu pescoço  e  colo,  relembrei  cada  detalhe  dos  últimos acontecimentos  e  me  senti  molhada  novamente.  Levei minha  mão  à  vagina  e  senti  uma  certa  dor.  Estava sensível, mas não deixei de me masturbar mais uma vez e gozei. Tinha realizado um sonho! 
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Dormi de cansaço e felicidade. Esse dia tinha valido a pena. 
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II – EXEMPLOS 



Parece que ainda posso sentir o gosto da porra do Átila na minha  boca.  Não  havia  se  passado  muito  tempo.  Hoje estou  com  pouco  mais  de  dezoito  anos.  Minhas lembranças  ainda  estão  naquele  dia  quando  percebi passos na sala. Gelei! Pode ser ele ou não. Não posso me virar  para  ver,  não  posso  emitir  nenhum  som,  estou completamente vulnerável, apesar de saber que ninguém tocará em mim sem sua autorização. Mas não sei se tinha autorizado.  Os  passos  cessaram,  ainda  na  sala,  não estavam longe, mas posso sentir que estavam parados. Me olhando? Talvez. E por fim outros passos e dessa vez uma voz feminina falou: 





__  Está  apreciando  as  coisas  do  patrão? 

Bonita, não é? Cuidado para ele não te ver de pau duro! – 

E saiu rindo da sala e o “outro” passo também se foi. 





Estou  mais  ofegante  que  nunca.  Agora  eu tenho certeza que havia sido vista por mais pessoas nessa situação.  Começo  a  chorar  baixinho,  minhas  lágrimas escorrem e eu não posso nem ao menos enxuga-las, já que não  tenho  autorização  para  sair  dessa  posição.  E  de repente, novamente os passos, mais finos e dessa vez vêm na  minha  direção.  Para  atrás  de  mim  e  me  coloca  uma venda com delicadeza. Passa suas mãos em minhas costas e bunda e sai, me deixando ali só e vestindo apenas uma venda. Quero dizer algo, mas não é recomendável. 





Apesar  dessa  situação,  tão  desfavorável  e humilhante,  eu  não  tenho  o  que  reclamar.  Sempre 19 



procurei  isso  e  quis  estar  nessa  posição.  E  tudo  que  eu tenho  que  fazer  é  esperar...  esperar  por  mais  não  sei quanto tempo. 



Depois  daquele  episódio  com  Átila,  outras  vezes  se sucederam em que chagamos a esse final, porém com ele sempre se desculpando por não ter conseguido se segurar. 

Ele não conseguia ver que era eu que desejava tudo aquilo e daquele jeito. Meu namorado me pedia autorização para passar a mão em meu corpo, um corpo que eu queria que fosse dele e que fizesse o que desejasse. O problema não era o jeito respeitador dele, mas o excesso de delicadeza, isso me esfriava. E com o passar dos meses, mesmo sendo maravilhoso chupar aquele membro, beber aquele sêmen, não deu mais certo e cada um foi para seu canto. 





Como já estávamos em férias escolares, pedi minha mãe e ela me levou para passar as férias na casa dos  meus  avós.  Era  um  sítio  mais  para  o  interior,  nada muito grande. Meu avô Horácio, junto com meu tio Igor, um homem de trinta e oito anos, cuidavam de animais e plantações. Meu avô com seus sessenta e nove anos era forte,  e  não  havia  trabalho  que  não  fizesse.  Minha  avó, toda  delicada,  muito  trabalhadeira  e,  como  já  disse, submissa ao meu avô, cuidava da casa com muito esmero. 

Tudo sempre bem organizado, limpo e todas suas tarefas sempre realizadas no devido tempo. O almoço, o jantar e mesmo  o  café  da  manhã  que  era  bem  cedo,  jamais atrasavam,  sem  faltar,  sempre  servia  o  seu  marido primeiro  e  só  se  servia  quando  ele  dizia  que  ela  poderia fazê-lo. De certa forma isso me inspirava. 
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Eu  ainda  não  tinha  ideia  do  que  iria  ser  a minha vida, mas uma coisa eu sabia, queria me dedicar ao 

“meu homem” da mesma maneira que ela se dedicava ao dela e queria que ele fosse forte, austero e enérgico como meu avô transparecia ser. Certa vez indaguei: __ Vó Irene, por que a senhora sempre coloca as coisas do vô antes das suas? Parece escrava dele! 





Ela deu um sorriso e disse: 





__  Selena,  você  ainda  é  muito  nova  para entender  certas  coisas,  mas  vou  te  dizer.  Quando  você encontrar a pessoa que satisfaça você de forma plena, pode ter certeza que se dedicará a essa pessoa de tal forma que ela jamais irá querer deixar você. Eu obedeço ao seu avô sim. No meu tempo as mulheres recebiam essa instrução de  seus  pais.  Tentei  ensinar  isso  a  sua  mãe,  mas  ela  é rebelde e por isso seu pai a deixou. Eu e seu avô temos uma cumplicidade, eu faço o que ele quer e ele me dá o que eu quero. Dessa forma ele me tem e eu o tenho. 





__  Mas  a  senhora  nunca  pensou  que  ele pudesse  trair  a  senhora,  já  que  pouco  sai  de  casa  ao contrário dele que sempre sai para  resolver as coisas do sítio? 





__  Ora  minha  filha!  Ele  é  homem,  tem  as necessidades dele e precisa satisfazer. 





__ Está dizendo que ele dá suas escapulidas e a senhora sabe? 





__  Se  quiser  chamar  assim.  –  Deu  um 

sorrisinho.  __Mas  nunca  tivemos  segredos  um  para  o 21 



outro. Apenas pedi que o que fizesse fosse aqui em casa, nunca fora e sempre que eu visse quem era. – Eu estava chocada com as respostas da minha avó. 





__  Voooó!  Eu  não  estou  acreditando!  E 

porque isso? Como assim a senhora aceita isso? 





Nesse momento meu tio entrou na cozinha e 

a conversa foi interrompida, pois ele me chamou para me mostrar algo. Ao sair eu falei: 





__ Depois terminamos essa conversa, vó. Eu 

quero  saber  de  tudo.  –  Ela  deu  uma  piscadela  e  um sorrisinho malicioso. Saí com meu tio. 





Havia  pedido  ao  meu  tio  que  quando  fosse alimentar os peixes que me chamasse para eu ter algo a fazer, apesar de ter acontecido num momento ruim pois a conversa  com  minha  avó  estava  interessantíssima,  mas fui.  Nesse  dia  eu  usava  um  short  bem  curtinho  que aparecia a popa da minha bunda e uma blusinha de alça fina e sem sutiã, nunca gostei muito dessa peça de roupa, usava ocasionalmente. Apesar dos protestos de meu avô em relação às minhas roupas, eu não ligava e minha avó me  defendia:  “__  Deixa  a  menina  Horácio!  Ela  não  está pelada  e  essa  juventude  de  hoje  gosta  de  ficar  mais  à vontade.” 





Chegamos  na  beira  do  poço  e  meu  tio 

ordenou que eu pegasse um balde com ração e quando me abaixei  para  pegá-lo  pude  perceber  meu  tio  olhando fixamente para minha bunda. A princípio achei que tinha sido algo casual, mas depois, enquanto estava sentada na beira do poço jogando a ração para os peixes, olhei para 22 



cima e vi que ele não tirava os olhos de dentro da minha blusa olhando meus peitinhos. Quando percebeu que eu vi ele tirou os olhos meio desconcertado. 





Fiquei  com  ele  ali  cerca  de  meia  hora alimentado  os  peixes.  Sempre  que  olhava  para  ele, percebia ele fixado em alguma parte do meu corpo. Tinha momentos que chegava a ser descarado, parecia que iria me comer com os olhos. Gostei disso, mas minha cabeça estava  na  conversa  com  minha  avó.  Precisava  saber  de mais  coisas  e  por  isso  não  via  a  hora  daquela  tarefa terminar. 





__  Selena,  pode  ir  se  quiser.  Por  hoje terminamos aqui. Vai querer vir amanhã? 





__  Vou  sim  tio.  Gostei  de  ser  útil.  É  só mandar que eu venho. 





__  Tá  bom  “cachorrinha”,  amanhã  eu  te chamo. 





“Cachorrinha” era um apelido, se é que pode se chamar assim, que só meu tio Igor usava. Desde muito pequena  quando  ele  me  colocava  para  andar  de  quatro atrás  de  brinquedos  como  minhas  bonecas,  bolas, almofadas.  E  como  eu  gostava  dessa  brincadeira,  ele jogava  e  me  mandava  pegar  como  se  eu  fosse  uma cachorrinha.  Eu  nunca  havia  visto  maldade  nisso.  Pelo menos até então. 





Voltei  correndo  para  a  casa,  mas  não  sem antes  dar  uma  olhada  para  trás  e  vê-lo  me  olhando  do mesmo jeito e passando a mão sobre sua bermuda. Safado! 

Mas eu gostei, mesmo sendo meu tio. 

23 



 



Cheguei esbaforida na cozinha e minha avó 

estava  lá  toda  feliz  nos  seus  afazeres.  Me  viu  e  foi  logo perguntando: 





__ Terminou de ajudar seu tio? 





__ Sim! E voltei correndo só para... – Ela me interrompeu. 





__  Eu  sei  para  que  essa  correria.  Você  está muito curiosa. 





__  É  que...  Ah!  Sei  lá.  Parece  algo 

interessante.  Me  conta  vai?  Como  é  isso  do  vovô  trazer mulheres  para  cá  e  te  mostrar,  sabendo  o  que  irá acontecer? Por que a senhora aceita isso? 





__ Selena! Veja bem, o que vou te contar eu nunca  contei  para  ninguém,  por  favor  mantenha  isso somente com você. 





__ Pode deixar vó, ninguém nunca saberá. 





E ela começou a falar num tom mais baixo: 





“__ Meu casamento com seu avô foi arranjado entre  nossas  famílias,  como  sempre  havia  sido antigamente.  Eu  o  admirava,  mas  não  o  amava.  Minha mãe falou que as mulheres nasceram para pertencer aos seus pais e depois aos seus maridos. Deveríamos sempre ser  submissas  a  eles  e  obedece-los.  Desde  muito  nova, então  fui  educada  a  ser  assim,  aceitar  tudo  que  os 

“homens” quisessem e sem fazer qualquer objeção. Assim, seu avô e eu começamos a namorar, não esses namoros de hoje, mas nos encontrávamos, beijávamos. Ele sempre 24 



foi  muito  gentil  e  respeitador  não  avançando  e  nem passando dos limites, mas sempre deixou bem claro que eu pertencia a ele e eu concordava. 





Depois do  casamento ele colocou os termos 

para mim: 





__ Você é minha, vai me obedecer e fazer tudo que  eu  desejar  sem  questionar.  Vai  estar  disposta  para mim sempre que eu quiser e sempre serei prioridade para você. Alguma objeção?” 





__ Não. Mas você sabe que as mulheres tem 

“aqueles  dias”,  e  outros  mais  que  podem  nos  deixar indispostas. Você entenderá isso? 





__  Sei  bem  como  é.  Mas  se  eu  precisar  me satisfazer vou procurar outras na rua e você não poderá reclamar. 





__ Horácio, sei bem o meu papel. Casei com 

você para cuidar de você e nossa família e não vou faltar com isso e nem com minhas obrigações de esposa e mulher que me compete, só vou te pedir uma coisa, pode parecer estranho,  mas  sempre  que  for  transar  com  outras mulheres, não interessa porque motivo seja, traga-as para cá  e  faça  isso  aqui.  Deixe  que  eu  as  veja.  Não  vou  lhe causar  constrangimento  algum,  mas  não  quero  que  o nome de nossa família fique malvisto lá fora. 





Ele me olhou fundo nos olhos e disse: 





__ Irene, você é uma mulher de valor. Eu vou cuidar  da  nossa  família  também.  Farei  o  que  me  pede desde que nunca fale disso com ninguém. Construirei um 25 



quarto próximo ao celeiro e lá será minha alcova. Mas vou te pedir uma coisa: Me obedeça sempre. 





__ Eu sou sua e vou te obedecer, meu marido. 





Ele  nunca  faltou  com  a  palavra,  sempre cuidou de nós, e eu me devotei a ele e passei a ama-lo. Por muitas vezes eu o preparei para ter sexo com outras, no início doeu, mas fui me colocando no meu lugar de mulher sabendo que ele era o homem, meu homem. ” 





Fiquei intrigada com o sexo entre eles e não me contive: 





__  Vó,  me  desculpe  a  ousadia,  mas  e  entre vocês? O sexo? Você sabe? 





Ela riu, veio mais perto de mim e disse: 





__ Lembra quando te falei sobre alguém que 

te satisfaça? Então. Seu avô sempre foi um homem viril, do tipo macho mesmo. Sempre me deixou satisfeita, nunca tive do que reclamar. 





__  Sei.  Mas  ele  te  bate?  Uma  vez  vi  ele  te dando um tapa. 





__  As  vezes  precisamos  ser  corrigidos.  Seu avô é meu homem e eu sou dele. Foi dessa forma que ele aprendeu  a  corrigir,  é  rude,  eu  sei.  Veja  como  é  com  os animais.    Não  foi  nem  uma  ou  duas  vezes  que  isso aconteceu,  mas  eu  sempre  entendi  que  era  necessário naquele momento. Todas as correções que ele fez em mim foram  no  momento  certo.  Sou  grata  por  isso,  aprendi muito,  principalmente  a  fazer  as  coisas  do  jeito  que  ele 26 



gosta. Isso o deixa satisfeito e por consequência me deixa feliz. 





__ Mas e a sua felicidade? Você é feliz? 





__ Muito! Estou com o homem que eu amo. 

Tenho uma família linda. Ele está satisfeito comigo. Nossos pais  sempre  se  orgulharam  de  nós  como  casal,  ou  seja, cumpri direitinho com minhas obrigações e da forma como fui  educada  para  ser.  Isso  é  tudo.  Agora  me  ajude  a arrumar a mesa que está quase na hora do almoço e “ele” 

não gosta de atraso. 





Sorri  e  comecei  a  ajudá-la.  Minha  avó  era uma  escrava  e  nem  se  dava  conta  disso.  Tinha  se comparado  a  um  animal  que  precisava  ser  corrigido.  E 

ainda  assim  era  feliz.  Plena,  satisfeita  como  “mulher”, esposa  e  mãe.  Era  assim  que  eu  queria  ser.  Dedicada  e satisfazendo  ao  “meu  homem”,  mas  não  estava  certa  se queria casar, ter filhos. Mas queria fazer muito sexo. E de forma bem forte. 



Mais uma vez fui tirada das minhas lembranças com sons na sala. Me estremeci. 
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III – TENTAÇÕES 



Os sons são vozes que passam pela sala sem se ater. Ouvi-as e isso me despertou para a realidade atual. Ainda aqui, nessa  posição  como  uma  “cachorrinha”,  ou  melhor, 

“cadela”  como  sou  chamada  várias  vezes  nos  últimos tempos. Impedida  de ver qualquer coisa pela  venda,  fico apenas aguardando que algo aconteça ou que as palavras se  dirijam  a  mim  ou  sobre  mim.  Mas  não  acontece.  As vozes passam diferente do tempo que parece ter parado. 

Mãos, joelhos e costas estão doloridos pela posição. Já não ouço mais sua voz. 





Mais uma vez ouço os mesmos passos finos 

pelo salto e novamente sou tocada e uma coleira é colocada em  meu  pescoço.  É  a  mesma  pessoa.  Reconheci  pelo perfume e pelo leve toque que fez em minhas costas só que dessa vez se deteve em minha bunda alisando me cu. Sinto um arrepio e não consigo deixar de contrair o corpo, estou bastante  sensível  devido  as  condições.  Ela  percebe  a minha  reação.  Escuto  seu  sorriso  baixo,  ganho  dois tapinhas carinhosos na bunda e ouço sua voz suave: __ Rabinho lindo esse! Relaxe. Daqui a pouco trarei algo para você comer, até lá... fique quietinha onde seu dono te colocou. – E saiu. 





Sua  voz  é  doce,  parece  ser  bem  carinhosa. 

Fico  tentada  a  responde-la,  mas  as  ordens  que  recebi antes de chegar aqui foram claras, “nenhuma palavra com ninguém”. 
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O  tempo  está  contra  mim,  contra  meus 

joelhos e mãos. Mas está a favor das minhas lembranças e da avaliação que faço se escolhi o caminho certo. Se estar aqui,  nesse  momento  e  condições  havia  sido  a  escolha mais certa. 



Aquele tempo no sítio foram o início de como as tentações me levariam a tomar as decisões futuras sobre minha vida. 

O  estilo  de  vida  da  minha  avó  me  inspirava  a  segui-la, porém  com  um  pouco  mais  de  “sacanagem”.  E  alguns acontecimentos daqueles dias foram marcantes. 





Durante  os  dias  que  ajudava  meu  tio  em algumas  tarefas  pude  perceber  como  ele  me  olhava  com desejo.  Eu  já  com  quase  quinze  anos,  tinha  o  corpo formado,  seios  médios  durinhos,  bicos  pontudos,  bunda média que eu fazia questão de mostrar sempre que podia, principalmente  dentro  de  casa.  Minhas  roupas,  como sempre  curtas,  ou  semitransparentes  que  delineavam minhas curvas e ou deixavam algumas outras à mostra. 

Tudo isso combinado fazia meu tio cada vez mais vidrado em mim. Perceber isso me fez ser ainda mais “safadinha”. 





Diversas  vezes  o  vi  excitado  me  olhando. 

Nessas horas fazia ainda mais “charme safado” para deixa-lo  louco  a  ponto  de  algumas  vezes  ele  não  conseguir  se segurar e me tocar como que acidentalmente. 





Um dia, depois de ter feito a tarefa dentro da casa,  sai  andado  pela  propriedade  e  passei  perto  da 

“alcova” quando escutei alguém gemer. Achei até que meu avô estava com alguém lá dentro, mas quando olhei pela 29 



porta  entreaberta,  vi  meu  tio  sentado  na  cama  com  seu pau para fora. Quando vi aquele mastro tomei um susto. 

Era grande, maior que o do Átila, mais grosso. Ele fazia o vai  e  vem  da  masturbação  e  falava  meu  nome.  Meu  tio estava tocando uma punheta para mim. 





Achei  aquilo  maravilhoso,  tanto  pela  visão quanto pela homenagem. Era algo que nunca pensei em presenciar, não do meu tio. Ele me desejava. E pude ver esse  desejo  cada  vez  mais  forte  enquanto  ele  batia  sua punheta. 





__  Ahh!  Selena!  Sua  putinha!  Você  está  me deixando  louco  com  essas  roupinhas  curtas.  Ahhh! 

Safada.  Está  me  tentando.  Cachorrinha!  –  E  batia  com maestria 

fazendo 

minha 

vagina 

umedecer 

instantaneamente. 





Ele me chamava de putinha! Ninguém nunca 

havia se referido assim sobre mim. Eu mesma não havia pensando  assim,  mesmo  sendo  assanhada.  Meu  tio  me considerava uma “putinha” e eu estava adorando aquilo. 

Olhava fixamente para aquele pau enorme e maravilhoso. 

Estava  com  vontade  de  entrar,  segurar  ele  com  força  e meter a boca naquilo. Mas por ser quem era... Melhor não! 

Melhor nunca! 





E ele continuava: 





__  Ainda  vou  te  comer  cadelinha.  Vou  te mostrar o que é um homem de verdade. Como uma puta tem que ser comida. 





Diferente  da  palavra  “putinha”  a  palavra 

“puta”  me  deixou  ainda  mais  elétrica.  Automaticamente 30 



comecei  a  me  masturbar.  Meu  short  era  um  pouco apertado, por isso tive que o abrir para enfiar minha mão, mas a sensação não podia ser das melhores, vendo aquele homem, mais velho que eu, meu tio, se masturbando para mim.  Mesmo  de  forma  distante  eu  tinha  que  retribuir àquela  “homenagem”,  ele  merecia  isso.  E  enquanto  ele fazia isso dentro da “alcova” eu fazia o mesmo pela fresta da porta. Escutá-lo dizer aquelas coisas me deixava ainda mais louca de tesão. E que tesão! 





__  Vem  sua  putinha!  Vem  chupar  seu  tio! 

Vem  ser  minha  cachorrinha.  Andar  de  quatro  me mostrando sua bocetinha. Ahhh! Ahhhh! – Quase fui. 





O  gozo  dele  estava  chegando  assim  como  o meu!  Minha  respiração  estava  descompassada,  a  dele também  e  pude  ver  e  ouvir  quando  os  jatos  de  esperma voaram  em  direção  ao  teto,  e  ele  arfando  num  gozo frenético: 





__  Ahhhhh!  Cadela!  Piranha!  Que  delícia gozar para você sobrinha puta. – Essas palavras foram os gatilhos para meu gozo explodir e eu não podia falar nada, apenas  gemer  baixinho  e  cair  na  porta,  pois  minhas pernas não me obedeciam. 





Enquanto  tentava  me  recompor  vi  que  ele também  fazia  o  mesmo  e  tive  que  sair  dali  correndo, mesmo  sem  força  nas  pernas  e  tremendo.  Não  pude  ir muito longe, e parei para  colocar tudo  em ordem, short, respiração, força nas pernas, e... 





__  Aaaiiiii!!!  –  Uma  mão  em  meu  ombro pegou-me desprevenida e a voz dele: 
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__ Selena? O que faz aqui? Está tudo bem? 





Assustada  sem  saber  o  que  dizer,  ainda respirando forte: 





__  O  senhor  me  assustou!  Estava  distraída olhando as vacas no pasto. Desculpe, tio. 





__  E  porque  seu  short  está  aberto?  Estava pensando em fazer algo aqui? – Outro susto e levei a mão para tapar: 





__ Nãaaooo! É que estava apertado, acho que comi demais, então abri somente para aliviar. 





__ Sei. – Deu uma risada sínica pôs mão em 

meu ombro e saímos dali. 





Aquela  mesma  mão  que  minutos  antes 

estava em volta do seu pênis. Aquela mesma mão que se lambuzou de sêmen enquanto gozava pronunciando meu nome.  Meu  Deus!  Aquilo  era  demais  para  mim.  Muita tentação. 





Chegamos em casa ele foi direto para a área de  serviços  lavar  as  mãos.  Quase  gritei  um  “NÃO”,  eu queria 

sentir 

o 

cheiro, 

o 

gosto. 

Ainda  estava  inebriada  de  tesão  e  gozo.  Mas  não  gritei, apenas fiquei observando-o lavar as mãos. 





À noite no quarto a cena não saia da minha 

lembrança. Parecia viver tudo aquilo o tempo todo. Via seu pau,  sua  porra  espirrando,  seus  movimentos  e  ainda escutava  sua  voz  me  chamando  de  putinha  e  puta.  Isso sim, me levava ao delírio e novamente pus a mão na minha 32 



vagina e dessa vez mais fácil pois estava apenas com uma camisolinha curta e sem calcinha. 





Me  masturbando  minha  imaginação  alçou 

voo. Imaginei ele me pegando no flagra na porta da alcova, olhando  bem  fundo  nos  olhos,  me  levando  para  dentro, tirando  meu  short  e  minha  blusa.  Eu  ficava completamente pelada para ele que com aquele mastro, me encarava e começava a me forçar para baixo e chupá-lo. A cena  era  linda: eu ajoelhada feito uma  serva  diante dele com seu pau na boca e ele me impedia de colocar as mãos, apenas  usar  a  boca.  Imaginava  ele  segurando  a  minha cabeça e metendo seu pau até minha garganta me fazendo engasgar e tossir. Sentia todas as sensações quando meu tesão ficou mais forte e comecei a me masturbar com mais violência, imaginando ele forçando seu pau em mim cada vez mais fundo. Gemendo, arfando e de repente explodindo num gozo e me deixando completamente lambuzada. Era eu que estava gozando! Sem perceber molhei todo o lençol. 

Respirava rapidamente e me peguei falando o nome dele 

“Igor”. Não sei se alto ou baixo, se gritei enquanto gozava. 

A  única  coisa  que  tinha  certeza  era  que  precisava  me levantar e trocar os lençóis. 





Depois  dessa  troca,  dormi  um  sono  dos anjos. Ainda lembrando do meu tio Igor. 





Não  dormi  muito  e  acordei  cedo.  Escutei passos no corredor da casa e meu avô dando instruções para  ele  sobre  algumas  coisas  que  tinha  que  fazer  pois estaria fora na cidade. Levantei rápido e nem percebi que estava somente de camisola e fui para a cozinha, quando percebi o olhar de reprovação do meu avô. Nem sei porque, 33 



um safado como ele. Mas... vergonhosa corri para o quarto para mudar de roupa. 





Será que deu para ver muita coisa? Claro que sim!  Minha  camisola  além  de  curta  era  branca  e transparente  e  eu  ainda  estava  sem  calcinha  o  que revelava um segredinho meu, completamente depilada. Ai que  vergonha!  Dessa  vez  esperei  mais  tempo  no  quarto para que eles saíssem da cozinha. 





Já  com  uma  roupa  mais  apropriada,  voltei para a cozinha, fiz meu desjejum e comecei a ajudar minha avó que não tocou no assunto. Melhor assim. 





Um  pouco  mais  tarde  foi  a  vez  de  ir  ajudar meu  tio  com  os  peixes.  Agora  tinha  que  enfrentar  o  seu olhar que, antes de ver qualquer coisa já me comia com os olhos, agora então.... Eu estava usando uma saia rodada, curta, tipo colegial, e blusa sem sutiã. Essas eram minhas roupas usuais, não tinha como fugir. Minha calcinha era fio dental e bem pequena na frente, não dava para ver, a não ser que a saia fosse levantada ou tirada, ou ainda se eu abaixasse muito. E foi o que fiz. 





Meu tio já não tirava mais os olhos de mim. 

Estava  velado  o  interesse  dele  por  sua  sobrinha.  Só disfarçava  o  olhar  quando  tinham  outras  pessoas  por perto,  fora  isso,  me  comia  com  os  olhos.  Eu  estava adorando essa situação, ainda mais porque eu sabia que mais  tarde  ganharia  uma  linda  punheta  em  minha homenagem, tinha que fazer por merecer. 





Todos  os  dias  passaram  a  ser  assim.  Eu  o provocando.  Ele  me  comendo  mentalmente  e  depois  se 34 



masturbando para mim e eu, quando não conseguia ver pela fresta da porta, ficava embaixo da janela escutando e me masturbando também. 





Um  dia,  quando  o  segui  para  a  alcova,  ele deixou  a  porta  entreaberta  e  começou  o  ritual.  Porém, dessa  vez  ele  tirou  toda  a  roupa  e  ficou  em  pé  se masturbando. Nesse dia eu usava uma saia curta e uma blusa  tipo  “ciganinha”  e,  como  sempre,  sem  sutiã.  Me ajoelhei perto como sempre fazia e fiquei olhando aquela cena maravilhosa e o que escutei a seguir fez meu coração quase sair pela boca e o chão debaixo de mim sumir. 





__Selena!  –  Meu  tio  me  chamou.  Eu  fiquei sem  respiração.  Não  sabia  o  que  fazer  se  saia  correndo dali, ou se respondia. 





__ Selena! Eu sei que está aí. Observo você a dias. – Como??? Ele sabia que eu o via! O que faço agora!? 

Meu Deus! 





Por  causa  da  situação,  não  percebi  que  ele sumiu do meu campo de visão e só fui perceber quando ele abriu a porta de repente, completamente pelado, com aquela  “coisa”  apontada  para  cima  e  disse  com  voz enérgica que não tive como não obedecer entorpecida que fiquei com isso: 





__ Entra logo ou te arrasto aqui para dentro. 

– De um salto, como uma cachorra, entrei de quatro para a  alcova  e  a  porta  se  fechou  atrás  de  mim,  continuei ajoelhada como estava lá fora. 





Não  ousava  levantar  os  olhos.  Não  ousava nem mesmo respirar. Meu coração batia tão forte que acho 35 



que  ele  escutava.  Queria  falar  algo,  mas  não  tinha coragem, acho até que nem teria voz para tal e nem saberia o  que  dizer.  Ele  estava  na  minha  frente,  com  certeza olhando para mim. Reuni o que ainda restava das minhas forças e falei: 







__ Tio, eu posso explicar. Eu não queria... – 

E já começava a chorar __ Não era minha intensão ver... 





Ele falou baixo, mas com autoridade: 





__ Não queria? Olhe para mim. 





__ Não... por favor, não me peça isso. Deixe-me ir e por favor não diga nada a ninguém. Eu... 





__ Eu mandei olhar para mim, Selena. Olhe 

agora. 





Era uma ordem. Eu não tinha outra coisa a 

fazer a  não ser olhar. E olhei. Da minha  posição, eu via seu saco e seu pau enorme, ainda duro, e o rosto dele me olhando  severo.  As  lágrimas  rolavam  copiosamente  pela minha face enrubescida. Ele deu um riso sínico. 





__ Não era isso que você vinha ver todos os dias? Está gostando do que vê? – E passou a mão “naquilo” 

do saco até a cabeça. 





__ Eu... – Ele gritou: 





__ FALE!!! É ou não o que você vinha ver? 





__ Si... Sim!  – Falei baixinho e abaixando  a cabeça. 
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__ Eu não escutei e não deixei você abaixar a cabeça. Agora fale para eu escutar e olhando para “ele”. – 

Falou segurando o membro. 





Olhei  para  cima  e  ele  com  aquele  sorriso esperou minha resposta. 





__ Sim! Era para isso que eu vinha aqui. Mas por favor me deixe ir e eu não venho mais. Me desculpe, tio. Eu... – Mais uma vez ele me interrompeu. 





__ Desde a primeira vez eu percebi que você havia visto... 





__  Foi  sem  querer.  Eu  estava  passando  e escutei uma voz vinda daqui de dentro, parei e percebi. 





__  E  daí  a  “cachorrinha”  não  parou  mais? 

Saiu de camisola, praticamente pelada já no dia seguinte. 

Ficou usando essas roupas e me provocando. Acha mesmo que tudo isso ia passar despercebido, sua vadiazinha? 





Quando ele me chamou assim eu comecei a 

me transformar. Apesar do medo e da tensão por ter sido pega  em  flagrante  comecei  a  sentir  tesão  novamente,  eu não sabia o que responder e ele fez outra pergunta: __ O que você quer? 





__ Eu?! Não quero nada! Só estava olhando. 

Só... 





__  Com  a  mão  dentro  da  calcinha?  Só 

olhando?  Vamos  fale!  O  que  você  sentiu  quando  me  viu masturbar pela primeira vez? 
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__  Tio,  por  favor,  eu  só  estava  olhando mesmo.  Bem...  não  dá  para  mentir.  Eu  senti  tesão. 

Principalmente  quando  te  ouvi  dizer  meu  nome,  me chamar de “putinha”  e de “puta” quando  o senhor disse que queria que te chupasse. Isso me deixou desnorteada e me masturbei aqui naquele dia e em todos os outros dias. 

Me desculpe! Eu não devia... 





__ Ah! Devia sim! Eu não errei quando disse que era uma putinha. Você é uma putinha, Selena? 





__ Não senhor! Eu não sei... acho que não. 





__ Eu sei o que você quer. 





__ Sabe!? – Com medo da resposta completei. 

__E o que o senhor acha que é? Eu já disse que não quero nada. 





__ Ah! Quer! Você quer pegar. Quer sentir, ele na sua mão, na sua boca. Você deseja isso. 





__  Nãaaaooo!  Não  mesmo...    –  E  ele  me interrompeu: 





__ Pegue. 





__ Não tio, por favor. 





__  Acho  que  você  não  está  entendendo, putinha! – De novo! Putinha, não! Isso era tortura! __Eu não estou pedindo para você pegar, estou mandando você pegar. – E gritou: __ Pega logo, puta! 





Hesitando  um  pouco,  ergui  um  pouco  mais meu corpo ficando com o rosto exatamente frente daquele 38 



pênis, levantei a mão e toquei.... Que coisa maravilhosa. 

Ele  pulsava  na  minha  mão.  Tinha  vida.  Tentei  fechar minha pequena mão, mas era muito grosso. Sorri. Meu tio percebeu  meu  sorriso,  viu  que  eu  estava  gostando.  Ele pegou seu pau, segurou minha cabeça com outra mão e começou  a  passar  ele  por  todo  meu  rosto,  e  fazia  isso gemendo o que atiçou meu tesão ainda mais: 





__  Ahhh!  Que  pele  deliciosa!  –  Minha  mão ainda  tentava  envolver  aquele  pau.  __Pegue  meu  saco, putinha, sinta minhas bolas. – Peguei com carinho e ele gemeu mais alto. __ Isso! Delícia! 





Continuava passando aquele pau na minha 

cara e a ponta já estava babando, e quando passava perto da  minha  boca  eu  colocava  a  língua  para  fora  querendo sentir  seu  gosto,  e  ele  percebendo,  parou  o  movimento, pegou  no  meu  queixo,  abriu  minha  boca  e  começou  a enfiar, devagar, devagar, até que eu não aguentei mais e engasguei. 





Aquilo  era  muito  grosso!  Muito  grande, dificultava a respirar. Mas era delicioso! Tinha um sabor diferente  do  pau  do  Átila.  Era  um  sabor  de  macho,  de homem. Não que meu ex não fosse, mas era diferente. Meu tio não perguntou se podia, não pediu, ele simplesmente fez. Não se importou comigo, com meus desejos, medos ou qualquer coisa. Ele se importou com ele, apenas com seus desejos,  suas  vontades.  Com  aquilo  que  ele  queria.  Isso sim  era  importante  naquele  momento,  eu  não  tinha importância.  E  me  sentir  assim,  me  fez  entender  minha avó:  “Satisfazer  o  outro!  ”  Era  isso.  Um  homem  estava usando minha boca para seu prazer, simplesmente isso. 
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Esse sentimento de “objeto” tomou conta de 

mim, e abri minha boca o máximo que pude para recebe-lo.  Queria  dar  ao  “meu  homem”,  pelo  menos  naquele momento, o maior prazer que eu pudesse. Deixei ele me guiar. Me entreguei aos seus comandos, suas ordens e o segui. 





__ Isso! Abre a boquinha! Deixa o titio meter nela,  sobrinha  safada!  –  E  metia  na  minha  boca  como nunca havia acontecido. 





Segurava minha cabeça com força, ordenava 

que permanecesse com a boca aberta e metia fundo até a garganta.  Dava  para  perceber  que  não  entrava  muito,  o pau era grande. Muitas vezes tossia por causa do engasgo. 

Mas  continuava  metendo,  no  mesmo  ritmo,  com  mesmo vigor.  Eu  não  me  tocava,  mas  sentia  minha  bocetinha pingando  de  tesão.  Era  algo  estranho  que  nunca  havia sentido,  uma  sensação  de  ardor.  Parecia  que  várias agulhas  fincavam  os  pequenos  e  grandes  lábios,  meu clitóris e fazia-me sentir uma dor aguda e forte. 





Queria  ficar  ali,  servindo  àquele  pau  para sempre.  Já  não  me  lembrava  quem  eu  era  ou  o  que éramos, tio e sobrinha. Naquele momento era apenas um 

“objeto” servindo a um homem sedento de prazer. Estava totalmente dopada de tesão. Que sensação incrível! Podia escuta-lo gemendo ao longe: 





__ Ahhhh! Putinha! Eu sempre achei que sua 

boquinha era gostosa, mas estava errado! Ela é deliciosa. 

Aveludada! Molhada! Quente! Eu não vou aguentar mais! 
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Aveludado era aquele pau! Quente era aquele pau! Delicioso era o que ele enfiava com vigor em minha boca. 





__ Eu vou gozar! Tira a boca! – Eu abri ainda mais a boca e ele entendeu o que deveria fazer. __ Se é isso que a putinha quer. 





E  começou  a  aumentar  as  estocadas,  cada vez  mais  fortes  e  rápidas,  suando  e  respirando  forte, gemendo alto. Minha bocetinha doía cada vez mais, estava pulsando,  eu  também  respirava  com  dificuldade,  pelo tesão e pela tora entrando e saindo da minha boca e o som dos urros dele me levaram a loucura: 





__  Uuuurrr!  Arrgg!  Puta  que  pariu!  Isso  é delicioso! Eu... vou.… gozar... muuuuuiiiiitooo!!! 





Soltou um jato de porra que foi parar direto no meu estômago. Eu também estava gozando sem saber como, pois não tinha me tocado. Era incrível! Meu corpo pulsava junto com as estocadas e os jatos de porra dele. 

Era algo elétrico, eu sentia choques na minha vagina e nos meus  peitos,  tanto  que  juntei  eles  com  força  e  meu  tio derramava muita porra em mim. Consegui engolir grande parte,  mas  outra  parte  me  lambuzou  os  cabelos,  rosto, colo, chão e tudo mais. 





Ele  desabou  ajoelhado  na  minha  frente  me segurando pois viu que eu desabava no chão. Ficamos ali parados  um  tempo  sem  dizer  nada.  Apenas  curtindo aquela sensação incrível e inédita para mim. 





Quando nossos corações desaceleraram um 

pouco, ele falou: 
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__Eu  gostei  muito  do  que  aconteceu  aqui hoje. Mas não podemos continuar com isso. Eu vou sair primeiro. Você se recomponha, arrume tudo aqui e depois saia e não fale nada para ninguém! 





Antes de sair, me deu dois tapinhas no rosto e saiu. 





Fiquei ali em choque. Primeiro pelo que tinha acabado de acontecer, eu chupei e bebi a porra do meu tio. 

Segundo por ele ter falado que não poderia mais acontecer. 

Como assim! Será que isso não significava nada para ele? 

Eu era mesmo um objeto. 





Usada e largada em um canto. 
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IV – CONVICÇÕES 



Levo  um  susto  ao  escutar  sua  voz.  Está  bem  próximo  a mim.  Distraída  que  estou  em  minhas  lembranças  não  o percebi  chegar.  Ele  fala  com  a  mulher  que  havia  me acariciado: 





__Matilda,  coloque  água  e  comida  em  uma vasilha  de  cachorro  para  ela.  Tire  a  venda  e  deixe-a alimentar  e  depois  recoloque  e  ponha  essa  mordaça também. Aqui está esse plug com uma calda de cachorro. 

Enfie no cu dela e prenda a guia na coleira e ao pé desse sofá. Ela vai ficar mais um tempo aqui até que eu termine algumas  coisas,  depois  volto  e  vou  cuidar  melhor  dessa fêmea. 





Escuto seus passos se afastando ao mesmo 

tempo  em  que  os  passos  de  “Matilda”  chegam  mais próximo a mim. Sinto novamente uma carícia que começa em minhas costas e termina em meu cu me provocando arrepios. Depois ela saiu. 





O tempo passou. Não sei quanto. Por fim, me entrego novamente às minhas lembranças. 



Durante  os  dias  que  se  seguiram  meu  tio  Igor  não  me olhava  mais.  Eu,  com  certo  receio,  tentei  usar  umas roupas  “menos  indecentes”,  o  que  era  complicado,  pois todas  eram  “mais  indecentes”,  mas  tentei  não  provocar. 

Também  não  o  vi  mais  indo  para  a  alcova,  tampouco passei por lá. Uma coisa era certa, as lembranças daquele 43 



dia, as sensações não abandonavam minha cabeça. Será que ele também pensava nisso? E como pensava? Sentia o que? 





Continuei fazendo tudo como antes, ajudava 

minha avó na casa, depois ajudava ele com os peixes e na parte  da  tarde  ficava  à  toa  sem  ter  muito  o  que  fazer. 

Estava um tédio. Foi aí que decidi ir tomar banho numa pequena  queda  d’água  que  tinha  na  propriedade  e  não ficava muito longe da casa. Avisei minha avó: __  Vó,  estou  indo  para  a  cachoeira  me refrescar, está quente. 





__  Tudo  bem  minha  filha!  Tome  cuidado  e não demore. Porque não chama o Igor para ir com você? – 

Disse ela. 





__  Não  precisa  vó.  Ele  deve  estar  ocupado, não quero incomodar. – Dei um beijo em seu rosto e saí. 





Estava usando, como sempre, um shortinho 

e uma blusinha, coloquei o biquíni por baixo para facilitar. 

Quando passava perto do curral para pegar o caminho da cachoeira, meu tio apareceu de repente me assustando. 





__ Onde você está indo? 





__ Tomar um banho de cachoeira, já avisei a vovó.  Está  muito  quente.  –  Esperei  ele  fazer  alguma objeção, mas ele se limitou a dizer: 





__ Cuidado com as pedras. 





__ Pode deixar. 
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Enquanto  caminhava  tirei  a  blusa  ficando apenas  com  o  sutiã  do  biquíni.  Ainda  queria  entender  o que se passava na cabeça do meu tio. No meu pensamento ele não gostou nem um pouco do que aconteceu. Queria muito  ter  uma  outra  oportunidade  com  ele,  porém  ele estava frio como gelo. 





Chegando na cachoeira, tratei de tirar o short e entrei no poço que se formava ao pé da queda. A água estava refrescante e me acalmava os pensamentos. Fiquei algum tempo ali dentro, depois saí e deitei sob uma árvore que fornecia uma gostosa sombra. Ainda assim o calor era forte àquela hora da tarde. 





Meu  biquíni  era,  como  todas  as  minhas roupas, pequeno, para não dizer minúsculo. Parecia mais um microquini. O sutiã tampava o necessário, o bico dos meus  peitos  e  a  calcinha,  era  literalmente  um  fio  dental atrás e na frente um minúsculo triângulo cobrindo a fenda da  vagina.  Não  precisava  de  muito,  pois  era  totalmente depilada.  Voltei  para  a  água.  Por  um  momento  senti vontade de ficar nua, como se aquela roupa já não estava me deixando assim. Mas queria ficar sem nada. Então tirei tudo e joguei para fora d’água e me deliciei. 





Aquela  água  refrescante  passava  entre 

minhas  pernas,  meus  peitos,  minha  bunda.  Sentia  um tesão gostoso, mas nada erótico, mas ainda assim era um tesão.  Estava  relaxada,  completamente  entregue  a  um descanso  e  uma  paz  natural.  O  barulho  da  água despencando  das  pedras.  Comecei  a  imaginar  coisas  e dessa vez mais eróticas. 
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Imaginei  como  seria  se  meu  tio  tivesse transado comigo naquele dia. Como seria? Preferiria que ele tivesse me pegado, me jogado naquela cama, arrancado minhas roupas e me forçado àquilo. Huuummmm!!! Isso me causou um arrepio momentâneo. Ser forçada a transar por  um  homem  forte.  Imaginei  meu  tio  fazendo  aquilo. 

Forçando minha vagina, abrindo-a ao máximo com aquele pau  incrível  e  fazendo  ela  virar  uma  boceta  de  verdade. 

Depois de tudo  dentro, de ter chegado ao fundo  do  meu corpo,  começasse  a  bombar,  bombar,  me  levando  a loucura, gritando e até me encher de porra e me fazer gozar como uma mulher. 





De repente... 



Sinto Matilda perto e escuto as vasilhas sendo colocadas no chão próximo a mim. Delicadamente ergueu a venda e disse em tom carinhoso: 





__ Coma e beba. Você vai precisar. Já está a muito tempo aqui nessa posição e não sabe ainda por mais quanto  tempo  ficará.  Coma  como  uma  cadela.  Eu  não deveria te falar isso, mas faça como tem que ser feito, há câmeras  nessa  sala,  aliás,  pela  casa  toda  e  ele  ficará sabendo de tudo. Daqui a pouco venho cumprir o resto das ordens dele. 





Nessa  hora  vi  seu  rosto.  É  uma  mulher magra e de pouca idade, talvez uns trinta anos. Cabelos pretos lisos cortados na altura do ombro. Estava usando uma  tiara  de  pano  verde  assim  como  a  faixa  que contornava  seu  vestido  pela  cintura.  Meias  escuras  e 46 



sapatos  de  salto  médio,  parecia  um  uniforme.  Tem  um sorriso aberto e contagiante e parece sentir pena de mim. 





Ela  se  afastou.  Demoro  um  pouco  para  me voltar para as vasilhas à minha frente. São duas uma com água e outra com almondegas de carne vegetal. Mas são vasilhas de cachorro. 





Não  é  minha  primeira  e  nem  a  segunda alimentação  daquele  jeito.  Fiz  apenas  na  presença  dele, contudo dessa vez, a mera possibilidade de ter alguém me vendo me deixa sem ação imediata. Me sinto humilhada, rebaixada  apenas  a  um  animal.  Sei  que  essa  foi  minha escolha e que tudo seria assim daqui em diante, mas eu preciso me acostumar a ser vista dessa forma por todos. 





Estou  com  fome  e  com  sede,  sem  contar  o cansaço da posição, mas esse eu tenho que aguentar. E 

resolvo comer. As almondegas estão deliciosas fazendo jus ao  cheiro.  A  água  muito  refrescante  desceu  de  forma revigorante. Assim que termino, parece que Matilda estava atrás de mim o tempo todo, ela chega, recolhe as vasilhas e limpa meu rosto: 





__ Boa menina! Comeu tudo! – E saiu levando as vasilhas para outro lugar. 





Não  demorou  muito  e  voltou,  dessa  vez  me olhou  fundo  nos  olhos,  e  pediu  que abrisse  a  boca  para colocar a  gag ball, uma mordaça com uma bola. Obedeço. 

Próximo procedimento, pega o plug, e diz: 





__ Vou enfiar isso aqui no seu cuzinho. Fique tranquila,  farei  devagar  e  serei  bem  carinhosa.  Vou lubrificar para facilitar a entrada. 
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Olho  para  ela  com  uma  cara  de  choro,  não pelo plug em si ou pela dor, já havia me acostumado, mas pela situação e vergonha. 





Sinto quando um pingo de lubrificante tocar meu buraco e logo em seguida o metal frio do plug sendo empurrado  para  dentro  de  mim  num  movimento  lento  e contínuo sem se deter em nenhum momento até estar todo em “seu lugar”. Escutei-a gemer: 





__  Huuummm!  Que  delícia  de  cuzinho! 

Engoliu  tudo!  Parabéns.  Você  é  uma  cadelinha  linda!  – 

Falava  isso  enquanto  brincava  com  a  calda  e  acariciava minha bunda. 





Sinto  certo  conforto  em  suas  palavras  e carícias. 





__  Pronto!  Agora  vou  descer  isso  aqui  – 

Abaixou a venda tirando, mais uma vez a visão – Você está pronta. Vou prender essa guia aqui. E você pode deitar se quiser. Por enquanto esse é seu lugar. 





Deu-me um beijo na bochecha e saiu. 





O plug incomoda menos que a gag. Já havia 

usado  os  dois  assim  como  a  coleira  e  a  venda.  Essa  é minha  vida,  uma  cadela!  Me  abaixo  e  relaxo  o  corpo. 

Minhas lembranças voltam... 



Ali  estava  ele  agachado  à  beira  do  pequeno  poço  me olhando fixamente. Eu estava atônita, tentando esconder meu corpo tapando o máximo que podia. 
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__ O que o senhor está fazendo aqui? Porque veio? – Falei num tom mais alto. 





Ele estava com um sorriso cínico nos lábios. 

Estava  sem  camisa  e  segurava  a  calcinha  do  biquíni admirando o tamanho da peça. Não me respondeu. 





__  Manda  meu  biquíni  aqui.  Preciso  vestir para sair da água. – Estiquei a mão para receber, mas ele olhou fixamente para a calcinha e falou cinicamente: __ Vestida com isso aqui é a mesma coisa de estar pelada. Pode sair sem ela. 





__  Então  me  lança  o  short  e  a  blusa,  eles escondem mais. 





__ Já disse para sair assim, se quiser, eu não vou jogar nada para você. 





Eu havia me abaixado mais na água de forma 

que estava apenas com a cabeça do lado de fora e ele não via muita coisa apesar da transparência da água. 





__ Então vou ficar aqui até o senhor sair. 





__  Como  quiser.  Mas  não  pretendo  ir  tão cedo. Vim aqui porque acho que precisamos conversar. 





__ Também acho que precisamos conversar, 

mas não dava para esperar eu voltar? Precisava me seguir? 

E agora não quer me deixar vestir minhas roupas? Mais uma humilhação! 





Ele  olhou  novamente  para  minhas  roupas, sorriu mais alto e falou: 
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__ Eu não estou lhe impedindo de se vestir. 

Só não vou enviar nada para você. Não queria conversar perto  de  casa,  eu  não  te  segui  e  o  que  quer  dizer  com humilhação? 





__ Então o senhor quer é me ver pelada por 

isso veio aqui? 





__  Menina,  eu  nem  sabia  que  você  estava pelada aqui. Foi uma surpresa quando te vi assim. E olha, quer saber de uma coisa? Cansei. Vou embora e não quero mais conversa. 





Apesar  da  situação,  eu  queria  muito 

conversar e não poderia deixar ele ir embora. Resolvi sair assim  mesmo.  E  que  mal  havia  ele  me  ver  assim,  eu  já tinha chupado seu pau. 





__ Tá bom! Eu vou  sair e a  gente conversa. 

Mas não me olhe, por favor. 





Lançou um olhar de desdém quando comecei 

a  sair  da  água  e,  mesmo  eu  pedindo,  seu  olhar  foi  me acompanhando.  Peguei  minha  calcinha  que  estava  em suas mãos, me virei e vesti. 





__  Nossa!  –  Falou.  Quando  me  virei  estava com olhar fixo na minha bunda com aquela calcinha no rego. 





Mais que depressa peguei o sutiã que estava próximo,  coloquei  de  qualquer  maneira,  pus  o  short,  a blusa e me sentei atrás dele. 
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__  Há  quanto  tempo  está  aqui?  –  Perguntei baixando minha cabeça e minha voz cada vez mais. 





__  Tempo  suficiente  para  ver  tudo!  –  Falou enquanto se virava para mim. 





__ Tudo!? Tudo o que? – Arregalei os olhos. 





__ Tudo. Todo seu corpo e seu gozo enquanto falava meu nome alto. 





__ Mentira! Não fiz isso. – Estava ainda mais espantada. Não podia ser verdade. Não lembro de ter me masturbado dentro d’água. Ele estava mentindo. Ou não? 





__  Não  sei  em  que  estava  pensando.  Mas estava viajando, apertava seus peitos encostada naquela pedra  com  as  pernas  abertas  e  se  masturbando freneticamente até gozar, foi quando você me viu. – Falou apontando  para  pedra  que  ficava  num  canto  do  lago,  a mesma que eu estava quando o vi. 





Ele  estava  falando  a  verdade.  Mas  como  eu não  me  lembrava?  Foi  algo  automático.  Fui  levada  pela minha  imaginação.  Levantei  os  olhos,  ele  me  olhava fixamente. O sol era forte. 





__  Vamos  para  a  sombra  –  Disse  se 

levantando e caminhando para a sombra da árvore. Segui-o,  sentei  ao  seu  lado  numa  distância  que  não  nos alcançávamos. 





Ficamos  em  silêncio  por  um  tempo, 

escutando  o  barulho  da  queda  d’água.  Apesar  desse 51 



barulho o silêncio  entre nós parecia um abismo. Resolvi quebrar e falei sem olhar para ele: 





__  O  senhor  falou  que  precisávamos 

conversar, eu concordei. Então o que quer falar? 





Ele me olhou e perguntou: 





__ Você tem noção do que aconteceu? O que 

acha daquilo? 





__ O que eu acho importa? No momento em 

que fazia aquilo comigo, em mim, o senhor pensou que era sua sobrinha, que nem quinze anos tem ainda que estava ali ou era apenas uma mulher qualquer, uma “putinha”? 

Seja sincero. 





__ Me desculpe, Selena. Eu... 





__ Não! Por favor! Não me peça desculpa. A 

não ser que o senhor não tinha a intensão de fazer aquilo. 

A não ser que tenha se arrependido e, principalmente que, se  naquele  momento  o  que  estava  ali  era  sua  sobrinha. 

Pois eu sei quem estava metendo o pau  na  minha  boca. 

Sei quem era o homem, que estava ali na minha frente e senti, pelo menos eu acho, o que ele estava pensando. E o senhor? 





__ E quem estava lá? Quem era esse homem 

e o que acha que ele estava sentindo e pensando? 





Foi a minha vez de olhá-lo nos olhos e dizer: __  Não  era  meu  tio  que  estava  ali.  Naquele momento  era  o  “meu  homem”.  O  homem  que  queria apenas sentir prazer sem se preocupar com quem estava 52 



lhe  proporcionando  isso.  O  homem  que  estava  me dominando naquele momento, me ordenando fazer aquilo independente  do  meu  querer.  O  homem  que  precisava daquilo,  naquele  dia  e  comigo.  Estou  certa?  Responda olhando nos meus olhos. 





Ficou  em  silêncio.  Desviou  do  meu  olhar. 

Depois voltou: 





__ Verdade!  Tudo  que você disse  é verdade. 

Não vou mentir. 





__  Então  não  me  peça  desculpas.  Tudo 

aconteceu porque o senhor desejava que acontecesse. Não digo  que  planejou  aquilo,  mas  desejava  e  satisfez  esse desejo. 
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